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EIXO:EIXO III. ENFERMAGEM, SAÚDE E SOCIEDADE: ENCONTRO NOS TERRITÓRIOS

Resumo: O presente estudo analisa os discursos de jovens escolares sobre o bullying no “programa em sintonia com a saúde” por meio da web rádio AJIR. Por meio da análise, observou-se que todos os jovens de alguma maneira já sofreram bullying na escola, e dois relataram que sofrem calados, carregando o trauma das situações de constrangimento que vivenciaram para o resto de suas vidas. Uma jovem mencionou em seu depoimento, que o bullying gerou consequências, como problemas de interação, depressão e relacionamento com outros sujeitos. Percebeu-se que por meio da web jovens tiveram a oportunidade de expressar suas realidades, problemas, conhecimentos e dúvidas sobre o tema. A tecnologia digital é um meio que possibilita para os jovens, um mecanismo para melhor ouvir, promover saúde, prevenir, informar sobre a temática, além da criação de vínculo entre enfermeiros, junto aos jovens e adolescentes. Nesse sentido o estudo proporcionou a esse público o esclarecimentos sobre a temática de forma dialógica e construtiva. 
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Introdução

A expansão tecnológica nas últimas décadas vem promovendo mudanças sócio-culturais e comportamentais entre os indivíduos, oportunizando assim, transformações educacionais com a inclusão de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), ampliando as possibilidades de expressão e interação entre os sujeitos (CHIAMENTI, 2012).
A presença das Tecnologias da Informação (TIs) no cotidiano da enfermagem, principalmente no ambiente de trabalho e cuidado, atualmente, é indispensável, e o seu desenvolvimento é inevitável, necessário e importante para o desenvolvimento da profissão e do cuidado humano. Essas tecnologias, quando adequada e inteligentemente utilizadas e administradas, poderão beneficiar a prática do cuidado ao ser humano em múltiplas esferas (OLIVEIRA; SILVA, 2014).
Diante deste novo contexto, no qual a juventude tem se revelado com grande protagonismo e imersão na mais variadas formas da virtualidade, o estudo versou através da vivência e incorporação das novas maneiras, práticas e saberes que ampliam o debate na perspectiva das (TICs) como forma de promoção, prevenção e educação em saúde através da internet. 
A experiência dar-se a partir da prática de acadêmicos do curso de graduação em enfermagem e mestranda de Cuidados Clínicos de Enfermagem e Saúde peça Universidade Estadual do Ceará – UECE, com o uso de uma tecnologia digital denominada Web Rádio AJIR como mecanismo de comunicação dialógica entre jovens escolares do Estado do Ceará.
A Web Rádio AJIR é um canal digital que incorpora na sua grade programas transmitidos de forma online ao vivo e também reprises diárias. Esta ferramenta digital tem como um dos seus objetivos produzir e veicular conteúdos acerca de temáticas ligadas à educação, saúde e outras áreas, tendo como sujeitos os jovens estudantes de escolas públicas.
O canal digital, Web Rádio AJIR, veicula o programa denominado Em Sintonia com a Saúde S@S, sendo este o programa âncora da emissora digital. Ele é produzido pelo Laboratório de Práticas Coletivas em Saúde – LAPRACS/CCS da UECE, com apoio da Pró-Reitoria de Extensão – PROEX, que visa dialogar temas ligados à educação, saúde e outros saberes, como no caso do bullying. 
A palavra bullying é derivada do verbo inglês bully que significa usar a superioridade física para intimidar alguém. Também adota aspecto de adjetivo, referindo-se a valentão, tirano. Como verbo ou como adjetivo, a terminologia bullying tem sido adotada em vários países como designação para explicar todo tipo de comportamento agressivo, cruel, intencional e repetitivo inerente às relações interpessoais. As vítimas são os indivíduos considerados mais fracos e frágeis dessa relação, transformados em objeto de diversão e prazer por meio de brincadeiras maldosas e intimidadoras (CHALITA, 2008).
O bullying caracteriza-se por ser um problema mundial encontrado em todas as escolas, sejam elas privadas ou públicas, o que vem se expandindo nos últimos anos. A conduta bullying nas instituições de ensino tem sido um sério problema, pois gera um aumento significativo da propagação da violência entre os alunos (CHALITA, 2008). O presente estudo analisa os discursos de jovens e adolescentes sobre o bullying no “programa em sintonia com a saúde” por meio da web rádio AJIR.
Metodologia
Estudo exploratório descritivo de abordagem qualitativa, desenvolvido pelo projeto Web Rádio Ajir da Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) da Universidade Estadual do Ceará, a partir da experiência de estudantes da graduação e pós-graduação em enfermagem. 
O estudo realizado através do programa “Em Sintonia com a saúde” sobre “Cultura de Paz: Bullying na Escola” produzido no estúdio da web rádio na UECE. A transmissão ocorreu em territórios diversos, incluindo o Cuca do Mondubim, situado no bairro do Mondubim, Fortaleza-Ceará, em setembro de 2015. A partir de um planejamento com os integrantes do projeto foi notado a necessidade de ser explanado com os jovens em um dos programas a temática. 
Foi realizada uma entrevista aberta com sete jovens e adolescentes, uma do sexo feminino e seis do sexo masculinos, com uma média de idade de 17 a 20 anos, que frequentam a biblioteca do Cuca Mondubim no final do programa. As entrevistas foram analisadas por meio dos mecanismos intradiscursivos que conferem a significação do discurso produzido pelos jovens, e a análise fundamentou-se na revisão de conceitos que envolve a temática do Bullying e os elementos da análise discurso, utilizando como referencial teórico as noções discursivas de Fairclought.
Segundo Fairclough (2001), a prática discursiva (produção, distribuição e consumo) está baseada na tradição interpretativa ou microssociológica de levar em conta a prática social como algo que as pessoas, ativamente, produzem e apreendem com embasamento em procedimentos compartidos consensualmente. Trata-se, portanto, de uma análise chamada de “interpretativa”, pois é uma dimensão que trabalha com a natureza da produção e interpretação textual.
O estudo, subdividindo-se em duas categorias, que foram: 1. Dialogando com jovens e adolescentes sobre bullying; 2. Discutindo sobre os efeitos bullying contexto social de jovens e adolescentes. Para identificar os participantes da pesquisa, utilizou-se na caracterização nomes de Participante, como Participante 1, Participante 2...Participante 7.
A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética e Pesquisa da UECE, CAAE: 46235015.8.0000.5534. Foi elaborado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, para os responsáveis legais dos menores de 18 anos e para jovens com maior idade, conforme Resolução 466/12.

Resultados e Discussão

Discussão e análise das duas categorias estão descritas abaixo:
1ª Dialogando com jovens e adolescentes sobre bullying
O bullying mesmo sendo um fenômeno antigo, mantém ainda hoje um caráter oculto, pelo fato de as vítimas não terem coragem suficiente para uma possível denúncia. Isso contribui com o desconhecimento e a indiferença sobre o assunto por parte dos profissionais ligados à educação e saúde. Pode ser manifestado em qualquer lugar onde existam relações interpessoais (MALTA et al., 2010).
Por meio da discussão e entrevista, observou-se que todos os jovens de alguma maneira já sofreram bullying na escola, e três relataram que sofrem calados, carregando o trauma das situações de constrangimento que vivenciaram para o resto de suas vidas. Três jovens mencionaram em seus depoimentos, que o bullying gerou consequências, como problemas de interação, depressão e relacionamento com outros sujeitos, vistos nas falas abaixo:
“Me chamavam de magricela, eu ficava muito triste, me batiam na escola, quando eu fiu crescendo comecei a ficar triste, sem vontade de sair de casa, quando vi já estava depressivo.” Participante 2
“Sempre me chamaram de feio e me batiam, isso eu naõ aceitava e quando chegava em casa não podia falar com a minha mãe porque ela estava cheia de problemas, porque meu pai e meu irmão são alcóolatra”. Participante 1
 “Eu era muito gordinha e tenho rosto grande, me chamagam de Shrek, ficava revoltada e batia nos outros, ai me veio a depressão por dois anos.” Participante 7
É possível observar que a temática abordada faz parte da realidade e convívio desse público. Esses e muitos outros casos de agressões e violências entre os alunos desde as séries iniciais, Ensino Médio e vida adulta, demonstrando uma realidade assustadora que muitos desconhecem, ou não percebem, trazendo à tona a discussão sobre o fenômeno bullying, o grande vilão de toda essa história 

2º Discutindo sobre os efeitos bullying contexto social de jovens e adolescentes.
O dialógo e a entrevista propocionaram discussões em torno do tema, sobre os efeitos do bullying, consequentemente, compartilhar ideias e opiniões e realidades vivenciadas acerca do assunto.
Estudos indicam que as simples brincadeirinhas de mau gosto de antigamente, denominadas bullying, podem revelar-se em uma ação muito séria. Causam desde simples problemas de aprendizagem até sérios transtornos de comportamento, responsáveis por índices de suicídios e homicídios entre estudantes, além de desenvolver ou reforçar atitude de insegurança e dificuldade relacional, tornando-se uma pessoa apática, retraída, indefesa aos ataques externos (SENTENAC., et al, 2011). Como pode ser observado nas falas abaixo:
“Fquei mais depressiva e comia muito e tentei me matar com remédios da minha avó, quase morri. E pior fiquei rebelled comecei a não ir para escola, roubei e fui presa, fiquei um mês, me errependo muito hoje” Participante 7
“Os meninos e as meninas na escola me chamavam de seu madruga, esqueleto, coisa feia, e eu comecei a tirar notas muitos baixas e reprove, fiquei pior ainda…” Participante 
“Não gosto de falar com muitas pessoas, sou inseguro em tudo, tenho medo de falar em público.” Participante 4
É possível analisar nas falas que alguns (dois) têm a preocupação em conhecer e se aprofundarem sobre o assunto, além da reflexão sobre o importante papel que os profissionais da saúde representam diante do debate.
“Achei muito legal hoje, porque falaram do que eu passo todos os dias, tiraram dúvidas, pensei que era só eu e sei que tem várias pessoas que passaram o mesmo que passei.” Participante 5
“É muito importante que não só o professor, mas vocês da saúde falarem sobre bullying, eu tirei muitas dúvidas” Participante 6
A ocasião foi aproveitada para fornecer informação e esclarecimento sobre o bullying. Percebeu-se que por meio da web jovens tiveram a oportunidade de expressar suas realidades, problemas, conhecimentos e dúvidas sobre o tema. A tecnologia digital é um meio que possibilita para os jovens, um mecanismo para melhor ouvir, promover saúde, prevenir, informar sobre a temática, além da criação de vínculo entre enfermeiros e jovens. 

Conclusão		
Portanto, temas dessa natureza, então, devem ser colocados em debate com frequência, para que se construa uma massa crítica que conduza a reflexões sérias sobre a importância do acolhimento da juventude no meio social. Nesse sentido o estudo proporcionou a juventude esclarecimentos sobre a temática de forma dialógica e construtiva. Percebe-se que a enfermagem contribuiu de forma constritiva, possibilitando que os saberes fossem compartilhados, dando início do processo de mudança, de enfrentamento das dificuldades, nas práticas de saúde de forma participativa e transformadora com esse público alvo. Daí a importância da discussão dos participantes por meio da web rádio como um veículo de informação, quebrando barreiras, favorecendo a comunicação acerca do tema e um diálogo mais livre, menos carregado de timidez ou dificuldade para expressão da fala. 
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